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No final do século XX, um postulado político-econômico passou a figurar como 

fundamento da sociabilidade: i) a promulgação da extinção da política e, portanto, do 

Estado enquanto instância reguladora da sociedade; ii) e a reafirmação da 

predominância do mercado barganhador, como a principal orientação da vida social. 

Sob o enfoque do desenvolvimento, perguntamos o que poderia explicar a crescente 

importância da ação do Estado do Acre na condução do desenvolvimento regional 

durante o período em que se prescrevia o seu desaparecimento? Ademais, como teria 

sido possível o Governo da Floresta promover melhoras relativas às condições 

materiais de vida social quando se advogava o domínio do interesse econômico diante 

dos objetivos sociais de suprir as demandas coletivas? A experiência acreana tem 

demonstrado que se ocorreu prosperidade material para atender as necessidades 

crescentes do conjunto da população local, ao longo do tempo, foi em razão do 

contínuo e tenso condicionamento do duplo movimento: de um lado, a ação política 

voltada para a proteção social, e de outro, o impulso do desenvolvimento econômico.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


